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				Resumo

				Introdução

				Em Portugal, os futuros pais podem escolher efetuar o parto no hospital público ou no hospital privado, observando-se diferenças no apoio oferecido pelas Unidades de Neonato-logia, devido ao seu nível de diferenciação e especialização1. Independentemente do local, o internamento do recém-nascido numa unidade de neonatologia constitui um fator de stress para os pais, que os impede de desenvolver o seu papel parental2,3. 

				Objetivo

				Analisar a influência do tempo de internamento do recém-nascido na unidade de Neona-tologia e a diferenciação da mesma no stress parental. 

				Método

				Estudo analítico, transversal, com abordagem quantitativa. Os dados foram recolhidos entre julho de 2019 e maio de 2020 em sete unidade de neonatologia de hospitais por-tugueses públicos, privados e público-privados. Os Conselhos de Administração e as Co-missões de Ética e Proteção de Dados aprovaram o estudo. Os pais que participaram no estudo assinaram formulários de consentimento livre e esclarecido. Os pais (n=52) cujos recém-nascidos se encontravam internados preencheram a Neonatal Unit Parental Stress Scale versão portuguesa (NUPS-PT)4, no dia 2 do internamento e entre os dias 10 e 14. 

				Resultados

				A análise das quatro dimensões que avaliam o stress parental, revela que nas dimensões Ambiente Físico e Sons e Relacionamento com o Bebé e o Papel Parental, ao longo do in-ternamento, um aumento no stress parental nas Unidades de Neonatologia Altamente Diferenciadas, e um decréscimo do stress parental nas Unidades de Cuidados Especiais ao Recém-Nascido e Unidade de Cuidados Intensivos Neonatais. 

				Discussão

				O aumento do stress parental, ao longo do internamento, nas Unidades de Neonatologia Altamente Diferenciadas, justifica-se pela presença dos pais num ambiente excessivamente tecnológico e contínua necessidade do recém-nascido em receber cuidados complexos e di-ferenciados, o que impede os pais de desenvolver a vinculação e o papel parental5. Pelo con-trário, quando o recém-nascido está internado numa unidade de neonatologia com menor nível de complexidade, o stress parental diminui ao longo do tempo devido à sensação de que o bebé já não se encontra em perigo de vida, permitindo que os pais se envolvam na prestação de cuidados e se foquem no desenvolvimento do papel parental.

				Conclusão

				A redução dos stressores existentes nas Unidades de Neonatologia Altamente Diferencia-das permitirá integrar os pais nas atividades que promovem o papel parental e diminuir o stress parental possibilitando o estabelecimento da vinculação e o desenvolvimento da parentalidade.
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				Implicações para o Desenvolvimento do Conhecimento

				Através do reconhecimento da existência de stressores nas unidades de neonatologia e a forma como os mesmos influenciam o papel parental e a parentalidade, os enfermeiros poderão definir indica-dores que exprimam o estado de saúde dos pais cujos bebés estão internados na unidade de Neonatologia, contribuindo para a me-lhoria contínua dos cuidados de enfermagem em Neonatologia e para o desenvolvimento da disciplina. 

				Palavras-Chave:

				Estresse Emocional; Unidade Neonatal de Cuidados Intensivos; Pais; Especialização.
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Stress parental - influéncia do tempo de internamento

e diferenciagio da unidade de neonatologia

Resumo

Introdugio

Em Portugal, os futuros pais podem escolher efetuar o parto no hospital piblico ou no
hospital privado, observando-se diferengas no apoio oferecido pelas Unidades de Neonato-
logia, devido ao seu nivel de diferenciagio e especializagao’. Independentemente do local,
o internamento do recém-nascido numa unidade de neonatologia constitui um fator de
stress para os pais, que os impede de desenvolver o seu papel parental®’.

Objetivo
Analisar a influéncia do tempo de internamento do recém-nascido na unidade de Neona-
tologia e a diferenciagio da mesma no stress parental.

Método

Estudo analitico, transversal, com abordagem quantitativa. Os dados foram recolhidos
entre julho de 2019 e maio de 2020 em sete unidade de neonatologia de hospitais por-
tugueses puiblicos, privados e piiblico-privados. Os Conselhos de Administragio € as Co-
missoes de Etica e Protegio de Dados aprovaram o estudo. Os pais que participaram no
estudo assinaram formuldrios de consentimento livre ¢ esclarecido. Os pais (n=52) cujos
recém-nascidos se encontravam internados preencheram a Neonazal Unir Parental Stress
Scale versio portuguesa (NUPS-PT)?, no dia 2 do internamento e entre os dias 10 e 14.

Resultados

A andlise das quatro dimensGes que avaliam o stress parental, revela que nas dimensées
Ambiente Fisico ¢ Sons ¢ Relacionamento com o Bebé ¢ o Papel Parental, ao longo do in-
ternamento, um aumento no stress parental nas Unidades de Neonatologia Altamente
Diferenciadas, e um decréscimo do stress parental nas Unidades de Cuidados Especiais ao
Recém-Nascido e Unidade de Cuidados Intensivos Neonatais.

Discussio

O aumento do stress parental, ao longo do internamento, nas Unidades de Neonatologia
Altamente Diferenciadas, justifica-se pela presenga dos pais num ambiente excessivamente
tecnoldgico e continua necessidade do recém-nascido em receber cuidados complexos e di-
ferenciados, o que impede os pais de desenvolver a vinculagio e o papel parental®. Pelo con-
trdrio, quando o recém-nascido estd internado numa unidade de neonatologia com menor
nivel de complexidade, o stress parental diminui ao longo do tempo devido 4 sensagio de
que o bebé j nio se encontra em perigo de vida, permitindo que os pais se envolvam na
prestagao de cuidados e se foquem no desenvolvimento do papel parental.

Conclusio

A redugio dos stressores existentes nas Unidades de Neonatologia Altamente Diferencia-
das permitird integrar os pais nas atividades que promovem o papel parental e diminuir
o stress parental possibilitando o estabelecimento da vinculagio e o desenvolvimento da
parentalidade.
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